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CORANTES ORGÂNICOS ARTIFICIAIS EM
GÊNEROS ALIMENTÍCIOS

Suas fórmulas; constituição, sinonímia e caractet-istieas.

MÁRIO SAMP AIO MELO
Químico do Instituto AdoIfo Lutz

o emprêgo de corantes orgânicos artificiais em gêneros alimen-
tícios, apesar de consistir, n'uma simples operação diluitória e variar
apenas na escolha e na intensidade do material corado a ser utili-
zado, acarreta não poucas vêzes, múltiplas e sérias dificuldades aos
que tenham de lançar> mão desse arlifício,obrigados muitas vêzes,
pelo vício, pela fôrça do hábito ou ainda, pela natureza de seus
produtos.

Apesar de opinarmos intransigentemente pela premente neces-
sidade da diminuição e severo contrôle dos corantes orgânicos arti-
ficiais em alimentos, por reconhecermos constituir êsse emprêgo;
na maioria dos casos, uma desnecessídade e por consistir mais num
ótimo recurso para os fabricantes encobrirem a má qualidade e os
defeitos de seus produtos ou para falsamente valorizá-los, dando-lhes
melhor aparência' e melhor apresentação, com o colorido atrativo"
de tons vivos e variados, reconhecemos, no entretanto, não ser pos-
sível em casos excepcionais, deixar categoricamente de lado essa
concessão tão antiga, deitando por terra êsse tão enraizado emprêgo.

Temos o exemplo de diversos tipos de bebidas como também de
diversos produtos decorativos de confeitaria que excepcionalmente
necessitam de uma fantasia colorida. que lhes empreste maiores'
atrativos e maior acolhida por parte do público consumidor. Diz a
arguta observação dos comerciantes interessados que, tudo mais en-
feita do e colorido desperta mais atenção e aguça melhor a cubiça
de sua freguesia, aumentando, dêsse modo, seu comércio e vendas.

Na impossibilidade pois, como seria de nosso ardente e sin-
cero desejo, de vedar terminantemente o emprêgo de todo e qual-
quer corante orgânico artificial em gêneros alimentícios vamos, pri-
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meiramente, coordenar algumas observações sôbre essa matéria
prima tão vasta e complicada, com o fito principal de esclarecer
melhor o assunto de modo a facilitar aos que dela tenham necessi-
dade, assim como aos que sejam incumbidos das pesquisas e cara-
cterizações necessárias para seu devido contrôle.

Existindo atualmente no comércio uma farta multiplicidade de
milhares de corantes artificiais de origem e constituição diferentes,
é geralmente muito difícil o contrôle exato na procura da matéria
corante própria e adequada para êste ou aquele gênero alimentício.
Surgem,dêsse modo, sérios impecilhos na escolha da matéria co-
rante que, ao mesmo tempo, satisfazendo as especificações legais,
satisfaça as exigências do produto. Surgem ainda, as dificuldades
de obtenção de tons e coloridos certos e constantes para determi-
nados produtos cuja coloração permanente e própria, já muitas
vêzes contribue grandemente para sua especificação. E mais, as
sérias dificuldades de segura aquisição por certa e determinada de-
nominação da matéria corante que, com garantia, satisfaça simul-
taneamente as exigências do produto e as determinações regula-
mentares, no que diz respeito à sua origem, composição e estado de
pureza, pois, existindo no comércio, como já assinalámos, um tão
avultado número de corantes das mais variadas espécies e origens
e, dando cada fabricante aos seus produtos, denominações próprias
e extravagantes, concorre tudo isso para trazer aos consumidores
dessa matéria prima grandes dificuldades e confusão.

Afim de procurar facilitar a escolha, seleção, reconhecimento
da pureza e identificação desses corantes orgânicos artificiais deri-
vados do alcatrão da hulha, tolerados na indústria alimentar, coor-
denámos diversos apanhados esparsos a par de algumas observa-
ções pessoais sôbre tão vasto assunto. Vamos dêsse modo, ampliar
o nosso trabalho sôbre essa matéria prima, dando algumas de suas
características principais, seu pêso molecular, sua composição quí-
mica, suas fórmulas de constituição, seu modo de obtenção, sua si-
nonímia, suas características de pureza, em alguns casos com sua
origem de fabricação representada abreviadamente por iniciais colo-
cadas após a denominação dada ao respectivo corante.

Além disso, completamos o nosso trabalho dando o comporta-
mento dêsses corantes com diversos reagentes, quer estejam os co-
rantes sob a forma de dissoluções, quer montados sôbre fibras ou
quer ainda, sob sua forma natural de apresentação. Nós adotamos
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sempre, de preferência, a caracterização da matéria corante com-
binada a fibras animais, geralmente lã, em vista das facilidades que
apresenta essa fixação e dos resultados analíticos sempre muito
claros e concordantes. Passemos pois, a tratar de ditos corantes,
na ordem com que se apresentam na lei paulista, até o presente
momento em vigor:

a) Corantes róseos :

1) Eritrosína ;
2) Róseo bengala;

b) Corantes verrnelhos :
3) Bordeaux S;
4) Ponceau 2 R;
5) Nova coccina;
6) Vermelho sólido;

c) Corante alaranjado :
7) Alaranjado I;

d) Corantes amarelos:
8) Amarelo naftol S;
9) Auramina O;

e) Corante verde:
10) Verde ácido J;

f ) Corante azul:
11) Azul patente;

g) Corante violeta:
12) Violeta ácido 6 B.

Dentre êsses corantes, cumpre-nos de antemão acrescentar,
estarem alguns dêles em estudos detalhados afim de serem possível-
mente eliminados ou substituídos por outros de mais segurança e
inocuidade. Dêsses corantes em observação destacaremos por en-
quanto o Ponceau RR - o Vermelho sólido - a Auramina O - e o
Violeta ácido 6 B. Sôbre os resultados dessas observações, diremos
alguma coisa em tempo oportuno.

Passemos, portanto, ao estudo da série de corantes tolerados
pelo Regulamento Sanitário sôbre gêneros alimentícios em vigor no
Estado de São Paulo, na ordem acima apresentada.
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a) Coramtes Rôseoe:

1) ERITROSINA

Denominação principal: Eritrosina.
Composição quimic«: Tetraíodo fluoresceina sodada.
Tipo de coranie : Xantêníco-Phtaleína - não sulfonado,
Fórmulas: Empírica - C2oH60514Na2.

Estruturais:

a) c

I

C6Hlz-ONa
"'O
-:

CG Hlz - ONa

CbH4 - CO-O
I

r I

h) NaO -0-0-0= O
1- -....c-.:;::::. -I0- COON.

Pêeo molecular: 879,770.

Histórico: Descoberto por E. Nolting em 1875. Kussmaul em
1896, íodando fluoresceina, (condensação de produtos do anidrido
ftálico e resorcínol) , também obteve dito corante,

Características: PÓ vermelho tijolo, fàcilmente solúvel em
água, dando soluções vermelho cereja, com leve fluorescência ama-
rela pardacenta ; fàcilmente solúvel no alcool com fluorescência ama-
relo esverdeada ; quase insolúvel no éter e no benzol; aquecido em
lâmina de platina produz desprendimento de iodo, fàcilmente reco-
nhecível pelos vapores violáceos então emitidos. Em seguida a êsse
aquecimento carboniza-se deixando um resíduo branco fusível. Suas
soluções sulfúricas são de coloração amarelo carregado e uma vez;
diluidas precipitam quantítativamente, dando um precipitado de
côr vermelha alaranjada, solúvel no éter. Suas soluções sulfúricas,
quanto aqueci das, ficam pardo-avermelhadas intenso, produzindo.
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desprendimento de iodo. As soluções tratadas pelos álcalis não se
modificam, mas tratadas pelo aIumem a frio, precipitam quantita-
tivamente, dando precipitado vermelho brilhante; aquecendo-se e
filtrando-se essa solução o precipitado será de côr escarlate e o fil-
trado de côr amarela. As soluções dêste corante quando tratadas
pelo amoníaco e pó de zinco fàcílmente se reduzem dando filtrado
de côr rósea pálido, com forte fluorescêncía verde. As bordas do
papel de filtração se colorem em amarelo. Quando tratados por
ácido acético e pó de zinco, reduzem-se com dificuldade; o filtrado
é amarelado com fluorescência verde amarelada. Tratadas pelo elo-
reto estanhos o clorídrico a quente reduzem-se fàcilmente passando
para a coloração amarela. Tingem a lã em solução fracamente
.ácida com tonalidade vermelho escada te.

I
,Sinonímia r

Erythrosin B (C)
Erythrosin B, 3B, T. B., ALP, extra (A) (M)
Pyrosin B (MO)
Erythrosin B extra rein (M)
Iodeosin B
Erythrosin bluish D, J, extra, J. N. V., W extra, A, B extra

pura (BDC), (LBH), (DuP) (SCI), (A), (C), (WSS)
Erythrosin extra bláulich
Iodiosina
Eosina bl.
Rose B a I'eau
Eosina bluieh (DH) (CJ), (B) (MO), (MLB).
Róseo J B
Primerose soluble(DH)
Eosina bleuãtre
Methyl erythrina
Dianthine B
Mandarine ao alcool
Eosin J (B)
Methyleosine
Erythrin
Primcrose ao alcool
Rose extra 2 B ao aleool
Eosina ao aleool
Iodeosina B
Pyrosina (Mo)

Índices de pureza:
Substânc. volateis (a 135°C) no máximo 12,0%
Substâne. insol. nágua no máximo 0,2%
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Extra to ctêreo ,...... no máximo 0,1%
Cloretos + sulfatos (de Na) no máximo 2,0%
Carbonato de Na·..................... no máximo 0,5%
Iodeto de Na no máximo 0,4%
Óxidos no máximo 1,0%

E' permitida mudança de compostos orgânicos do Iodo em co-
rante puro livre de água de cristalização de 56,8 a 58,570.

Corante puro (determinado gravimêtricamente}, no mínimo
85,0%.

2) RÓSEO BENGALA

Denominação principal:
Composiçiio química:
sodada.

Ti'jJO de coranie: Xantêníco - Phtaleina não sulfonada.

Rose bengala.
Tetraiodo di cloro fluoresceina

Estruturais:

a) C

I C6Ha, - CI2.-CO- O
I

Nao-ol /°"01
,=O

1- -C-:;:::; -I
I

C I -0- COON

- Cl

Pêso molecular : 948,668.
Histórico: Descoberto e preparado por E. Nõelting em 1875,

conjugando iodo com dícloro fluoresceina.
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Coraoteríeticae: PÓ vermelho, fàcilmente solúvel em água com
coloração vermelho carmesin, sem florescência ; fàcílmente solúvel
no aleool com coloração vermelha carrnesin com fluorescência parda
esverdeada : Insolúvel no éter e muito pouco solúvel no benzol.
Suas soluções aquosas tratadas pelos ácidos sulfúrico e clorídrico
diluídos, precipitam dando precipitado côr vermelha tijolo, solúvel
no éter, com solução carmesin. O ácido sulfúrico concentrado pro-
duz nas suas soluções a mudança de côr para o amarelo. Aquecen-
do-se essas soluções sulfúricas haverá desprendimento de vapores
violáceos de Iodo. Os álcalis não modificam suas soluções. Tin-
gem a lã com tonalidade vermelho carmesin, pouco estável.

Sinonimia

Rose Eengale E (8), (8tD), (C), (A), (t,M) (DH) (R)
Rose Bengale N (C), (CJ), (MLy)
Rese Eengale AT (LER), (L), (E)
Rese Eengale G (E), (LEH), (DH), (M), (L)
Rese Bengale NT (AT) (NTO)
Rose Eengale (DH), (tM), (MLy)
Bengal rose, (DH)
Bel1gal rose B (CJ)

Índices de pureza:
Substâne. volat. a 135°C. . ;.
Substânc. insol. nágua (sol. alcalina) .
Extrato etéreo de sol. alcalina .. , .
Cloreto de Na .
óxidos .
Outros halogêneos .

no máximo 5,0 %
no máximo 1,0%
no máximo 0,5 %
no máximo 3,0 %
no máximo 1,0 %
no máximo 0,2 %

E' permitido a mudança combinada orgânica de iodo em côr
pura de 54,0 a 58,010.

Permitida a mudança combinada orgânica de cloro em corante
puro de 7,0 a 8,5%.

b) Corumies vermelhos:

3) BORDEAUX S

Denominação princip[(./.: Bordeaux S.
Composição química: o. naftaleno - 4 - sulfonato de
sódio - azo - B - N aftol 3.6 - dissulf'onato de sód'io.
Sal R.
Tipo de coromte: (monazo) oxiazoico sulfonado.
Formulas: Empírica - C2oHllN2ÜlOSgNag.
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Estruturais:

50~Na.

N= N-C10H4 {C!3) OH

(50'3 Na)2

~====N

Cü°H-m. Na03sl)J 50:; Na
I

SO)Na

Pêso molecular : 604,287.
Histórico: Fabricado pela primeira vez por Baun em 1878 e

obtido do ácido naftiônico e do ácido B naftol dissulfônico R.

Características: PÓ vermelho pardo, fàcilmente solúvel em
.âgua com coloração vermelho vinho. Moderadamente solúvel no
álcool com coloração vermelho fucsina; insolúvel no éter e no ben-
zol. Quando aquecido sôbre uma lâmina de platina, cessa muito
rapidamente de queimar e funde dando massa brilhante vermelho
.amarelada que, após' a combustão, deixa finalmente uma cinza bran-
ca, fàcílmente fusível; com ácido sulfúrico concentrado, se dissolve
dando soluções violeta azuladas. Por dissolução com água mudam
a coloração para vermelho azulada. Aquecendo-se as suas soluções
sulfúricas concentradas, a coloração vira para o pardo violáceo.
Com soluções alcalinas (soda ou amoníaco) a coloração vermelha
de suas soluções é carregada. O ácido clorídrico mesmo concen-
trado não tem ação sôbre as soluções de dito corante. Com o tani-
no, alúmem ou bicromato de potássio não são apresentadas reações
típicas. Quando tratado com cloreto estanhoso ou pó de zinco e'
amoníaco, reduz ràpídamente - o filtrado é amarelo esverdeado
claro. Quando tratado com pó de zinco e ácido acético a redução é
.muito mais difícil, sendo o filtrado de coloração róseo pálido. 'I'in-
,gea lã e a seda em banho Maria, com moderada solidez e igualdade.
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Muito solúvel em água, mas é imediatamente precipitado, juntan-
do-se à solução, cloreto de sódio em excesso ou cloreto de bário.

Sinonírnia

Amarant (C) (BK) (M) (F) (P) (MYy) (RD) (J) (DH)
(Levo) (tM) (MLB) (StD)

Naphtol rot O (M)
Naphtol rot S (B) (BK)
Naphtol rot C (C)
Naphtol rot E B (C)
Naphtylamin rot G (By)
Naphtylamine red S, 3 BM (By) (B)
Echtrot (CJ)
Echtrot D (D) (GrE)
Echtrot NS (By)
Bordeaux (F A)
Bordeaux S (A) (RF) (Lev)
Bordeaux S F (A)
Bordeaux DH (DH)
Victoria Rubin O (M) (BK) (Bm)
Azorubin S (S)
Azorubin 2 B (BK)
Azo sãurerubin 2 B (BK) (WDC) (CJ) (D)
'I'aehrot (tM)
Acid Crimson (H)
Wollrot extra (K)
Wool red (Sch)
Rouge Azo R (V st)
Oenanthinine (DH)
Pourpre (LP)
Rouge solide D
Echtrot EB (B)
Roseo per lana extra
Brilliant Bordeaux (LBH)

Índices de pureza:

Substâncias volateis (a 1350C) ooooo. o
Substâncias insolúveis nágua oooooooo.
Extrato etéreo ... oooo.. oooooooooooooo
Cloretos e sulfatos de Na oooooo .

no máximo 10,0%
no máximo 0,5%
no máximo 0,2%
no máximo 5,0%
no máximo 1,0%
no máximo 4,0%

óxidos (mistura)

Côres estranhas (subsidiárias)
Côr pura, titulada com tricloreto de ti-

tânio no mínimo 85,00/0
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4) PONCEAU 2 R

Denominação principal: Ponceau 2 R.
Composição quimic«: Para xyleno azo naftol 3-6 di sul-
fonato de sódio. Sal R.
Tipo de coranie: oxyazoico sulfonado.
Fórmulas: Empírica - C18Hl~207S2Na2'

Estruturais:

N= N- C10H)(\» 01-1

\(SO 3 Na)2,

Pêso molecular : 480,250.
Histórico: Descoberto por Baum em 1878 e introduzido no

comércio por Meister, Lucius & Brüníng. Foi preparado partin-
do-se do m-xilidina bruta e do ácido B naftol d'issulfônico R bruto,
que também contém B naftol mono sulfônico S.

Cara.cterísticas: PÓ vermelho pardo solúvel em água dando
soluções vermelhas amareladas. Muito pouco solúvel no álcool dan-
do soluções róseas. Os álcalis produzem ligeiro precipitado ama-
relo acastanhado. O ácido sulfúrico concentrado dá soluções ver-
melhas cereja, que não se modificam pela junção de água. Pouco
solúvel no éter ;coIh ácido clorídrico dá soluções vermelhas violá-
ceas. Com cloreto estanhoso clorídrico a quente, reduz fàcilmente.
Com HN03 dá soluções vermelho bordeaux.
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Ponceau R
Ponceau 2 R, 2 RE (A) (E) (M)
Poneeau RR (A), (E), (M), (EK) (Em) (CJ) (CrE)

(Lev) (P) (RF) (L) (S) (AW) (t.M) ~EDC)

Poneeau E (M) (A) (E) (G) (EK) (Lev) (Em) (t.M) (Gy)
Ponceau FI', FRR (C)
EI'illant ponceau R RR (t.M)
Erillant ponceau G (C)
Scarlet 2 R (H) (EDC)
Scarlet R (EDC)
Ponceau (J) (MLy)
Poneeau G R (M)
Scarlet G
Ponceau de Hoechst
Xylidin roth
Xylidin ponceau
Rouge de cumidine
Cumidine Scharlach

Características de pureza:

Substâncias voláteis a 135°C
Substâncias insoluveis em água .
Extrato etéreo ..................•....
Xilidina .
Cloreto e sulfato de Na .
óxidos " .
CôI' pura titulada c/tricloreto de titãnio .

no máximo 12,00/0
no máximo 1,00/0
no máximo 0,5S'O
no máximo 0,20/0
no máximo 0,20/0
no máximo 1,00/0
no mínimo 82,00/0

5) NOVA COCCINA

Denominação principal: Nova coccina.

Composição química: a cumeno azo B naftol 6-8 disulfo-

nato de sódio - Sal G.

Tipo de coromie: oxyazoico-sulfonado.

Fórmulas: Empírica -C2oHnN2010SsNas.
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Estruturais :

Pêso moleculor : 604, 287.

Histórico: Descoberto por Baum em 1878 conjugando o ácido
naftiôníco com o ácido B naftol dissulfônico G.

Características: PÓ vermelho vivo fàcllmente solúvel em água
e no álcool com soluções vermelho cereja. Com, o ácido sulfúrico
produz coloração violeta que por diluição passa ao vermelho cereja.
Inalterável com o ácido clorídrico. Com álcalis produz soluções
pardas. Tratadas pelo cloreto estanhoso clorídrico a quente reduz,
ficando incolor. Tinge a lã com tonalidades róseas avermelhadas
em banho de KHS04•

Sinonimia

Cumidín ponceau
Cumídin rot
Cumidin red
Ponceau 4 R (BK) (VSt)
Cocchenillerot A (B)
Ponceau de cumidine
Crocein Scharlach 4 BX (K)
Brillant scarlet (Lev) (C)
Brillant ponceau 4 R (By ) (C) (StD)
Brillant ponceau 5 R (By) (VDC) (Dahe)
Brillant scarlet S (Sch)
Ponceau brillane R (MLy)
Coccinine G
Neu coccin(A) (RF)
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Sinonimia

Neu coccin O (M)
Scarlet 5 O (N) (BDC)
Scarlet 00000 (BDC) (H)
Scharlach N (FA)
Victoria Scharlach 4 R extra (tM)
Ponceau Special (P)
Rouge cochenille A (Bad)
Victoria Sharlach
Scarlat brill. (Lev., Cass.)
Coccina nuova (Bent.)

indices de pureza:
Substâncias voláteis a 135°C. . .
Substâncias insolúveis em água· .
Extrato etéreo .
Pseudo cumidina .
Cloretos e sulfatos de Na .
óxidos .
Côres inferiores sulfonadas .
Côr pura por titulação com trícloreto de

titânio .

no máximo 10,0%
.p.o máximo 0,3%
no máximo 0,2%
no máximo 0,20/0
no máximo 6,0%
no máximo 1,00/0
no máximo 5,0 '70

no mínimo 85,0%

6) VERMELHO SÓLIDO

Denominação principal : Vermelho sólido.
Composição química: a naftiônico azo B naftol monosul-
fonato de sódio (Sal S).
Tipo de coromie: Oxyazoico sulfonado.
Fórmulas: Empírica ~ C2oH12N204S2Na~

Estruturais:

OH

;, Na

•• OH-m
WS03Na

SO,3Na
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Pêso molecular : 45:4.234.

Histórico: Descoberto por Caro em 1877-1878, conjugando o
ácido B naftol monosulfonado, Sal S (ácido B naftol B sulfôníco -
obtido por Shaeffer do B naftol 2-6), com sal naf'tíônico. Consti-
tue o l.°corante azóico então obtido e o melhor dos corantes ácidos
de dita tonalidade.

Características: PÓ vermelho pardo, solúvel em água, dando
soluções vermelho fucsina. Pouco solúvel em álcool. Com ácido
sulfúrico dá soluções azues violáceas que pela diluição tomarão a
coloração vermelha; com ácido clorídrico, não apresenta modifica-
ção. Com os álcalis dá soluções pardas. Não é fixado pela lã em
presença de KHS04, não sendo reduzido quando aquecido pelo elo-
reto estanhoso clorídrico. Tinge a lã e a seda com igualdade, sendo
medianamente sólido à luz e à lavagem.

Rouge Vrai
Echtrot (Lev)
Echtrot E (E) (By) (EK) (FA) (tM) (WDC) (K) (GrE)
Echtrot S (M) (DH)
Naphtol TO G R (E)
Sãure carmoisin E (EKO)
Naphtol rot G R (E)
Rouge solide (P)
Echtrot extra (A)
Rouge veritable
Nêphtol rot E E (C)

Echtrot extra E

Sinonímia

Índices de pureza:
Substâncias voláteis a 135°C.
Substâncias insolúveis em água .
Extrato etéreo (éter isoprop.) .
Tobias ácido t:••••••••••••••

Eeta Naftol .
Cloretos e sulfatos de Na .
óxidos .
Côr pura (determinada por titulação com

tricloreto de titânio .

no máximo 5,0%
no máximo .0,5%
no máximo 0,5%
no máximo 0,2%
no máximo 0,2%
no máximo 5,0%
no máximo 1,0%

no mínimo 90,0%

c) Coranie Alaranjado
7) ALARANJADO I

Denominado principal: Alaranjado I.
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Composição química: a. naphtol azo benzeno 4 sulfonato
de sódio.
Tipo de eoromie: monazo.
Fórmulas: Empírica - CloH11N204SNa

Estruturais:

b) o~ÕJ
I I

SO)Na OH

. Pêso molecular : 350,165.
Histórico: Descoberto por Griess em 1876 e depois estudado

por Roussin e O. N. Witt e Liebermann. Obtido conjugando-se o
d'iazóico do ácido sulfanílico com B naftol.

Características: PÓ pardo avermelhado solúvel nágua, dando so-
luções alaranjadas, virando fàcilmente para a coloração avermelhada,
com leve alcalinidade. Solúvel no álcool com soluções alaranjadas.
Suas soluções sulfúricas concentradas são violetas, por diluição vi-
ram ao pardo alaranjado. Aquecidas com HCI precipitam em
pardo. As soluções alcalinas são tipicamente de coloração verme-
lha ponceau, devido à grande sensibilidade dêste corante para com
os álcalis. Com HN03 fica vermelho. Dito corante tinge em ba-
nho ácido com nuances alaranjadas, não só a lã como a seda.

I
Sinonímia ~

i

Orange 1, Poiricr
Orange n.? 1 R extra (DH) (K)
Orange 3 (B)
B Naphtol orange (BK)
Tropaeolin 000 n.? 1, G (S)
Orange R extra (Mo)
Orange de naphtol n.? 1
Orange B (L)
Orange 1 (PH) (tM) (RD) (K) (RF) (W) (Sch)
'I'ropaeolin G (S)
Naphtol orange (A)
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indices de pureza;

Substâncias voláteis a 135°C. no máximo 10,0%
no máximo 0,3%
no máximo 0,2%
no máximo 0,1%
no máximo 4,0%
no máximo 5,00/0
no máximo 5,0%
no mínimo 85,0%

Substâncias insolúveis em água , .
Extrato etéreo , .
N aftol alfa '.. , .
NaCI e Na2S04 ••••• , ••••••••••••• ,.,

Óxidos (rnist.) " .
Alaranjado II (tóxico) , .
Corante puro, (tit. com cloreto de titânio)

d) Coramtes Amarelos

8) AMARELO NAFTOL S

Denominação pr'incipal: Amarelo Naftol S.
Composição química: 2-4 dinitro naftol 7-monossulfonato
de sódio.
Tipo de coramte: Nitro fenoI sulfonado.
Fórmulas; Empír ica - ClOH4N 20SSN a2'

Estruturais:

( (1) C (O Na) = C (N O.~)
, I
(2) C (N02)=CH

(~) 50 ~Na

b)
oNaNaO,SOJ-NO~
N02.

Pêso molecular : 358,106.

Histórico: Foi obtido pela primeira vez por H. Caro, em 1879,
pela ação do ácido nítrico sõbre o alfa naftol trissulfonado, consti-
tuindo portanto, um derivado sulfônicodo amarelo de Martius. O
corante se mostra no comércio sob a forma de sal sodado. O sal
de potássio do mesmo cor ante é muito dificilmente solúvel. Consti-
tue ainda hoje umd'os nitro corantes mais importantes. E' deri-
vado sulfonado em 7 do amarelo de Martius.
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Caracterieticce : PÓ amarelo brilhante, fàcilmente solúvel
nágua, dando soluções de côr amarelo vivo. Pouco solúvel no
álcool, insolúvel no éter e no benzol. Aquecido sôbre lâmina de
platina queima deflagrando, deixando um resíduo d'e carbonato de
sódio. Dissolve-se no ácido sulfúrico concentrado, dando solução
.amarelo esverdeada clara, modificando para o amarelo pardo pela
diluição. Aquecendo-se a solução sulfúrica a coloração passará a
pardo oliva. Tratado pelo ácido sulfúrico a 100/0 ficará amarelo
pálido. A solução aquosa tratada com a potassa cáustica a 500/0
dá um precipitado amarelo floconoso. Não é reduzido pelo cloreto
estanhoso, sendo, no entretanto, pelo pó de zinco e amoníaco. No
filtrado dêsse tratamento a côr amarela reaparece. Tratado pelo
ácido acético e pó de zinco é dificilmente reduzido. O filtrado e o
papel de filtro dessa operação, pelo contacto com o ar se reoxidam
e se colorem em vermelho alaranjado. Ao ser vaporizado dito co-
rante não se sublima. Suas soluções aquosas descoram com a jun-
ção do ácido clorídrico sem formação de precipitado, retomando ao
amarelo com a neutralízação com os álcalis. Se as soluções -aquo-
sas de dito corante, ao serem tratadas com ácido clorídrico, em vez
de descorarem, precipitarem sob a forma leitosa, pode-se concluir
pela presença de amarelo de Martíus, corante de natureza muito
tóxica. Outra prova recomendada por Loemis para êste reconhe-
cimento consiste 'no seguinte: da solução aquosa, ligeiramente aci-
dulada com ácido clorídrico, se extrai com igual volume de éter;
separa-se a camada etérea que se lava duas vêzes com 5 em" de
água. A camada etérea é então agitada com igual volume de amo-
níaco bem diluido (50 %) deixando-se em repouso. Se a camada
aquosa não for corada, não haverá presença de amarelo de Martíus ;
se porém, a dita camada for amarela, haverá presença do amarelo
de Martíus no corante examinado. As nuances de dito corante são
muito resistentes à luz e à lavagem, tingindo muito bem o algodão,
lt lã e a seda, constituindo o mais sólido de todos os corantes
nitrados.

Sinanimi"1
Naphtol Yellow Fy A S (Lev)

- Naphtol gelb S, extra Konz (B) (tM)
Naphtol Yellow S, HS, OS (H) (DM) (S)

(BF) . (AAC) (M) (C) (GrE) (MIE)
(J) (L) (S)

(SCI) (B) (By)
(A) (BK) (CR)

Citronin A (L)
Schwefelgelb S (K) (AW)
Jaune acide C (MLy) .
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Jaune acide (DH) (LP)
Jaune OS (P)
Jaune Naphtol S (B)

S. ", Jaune de Naphtol S (RF)
tnon'Omwi Jaune N S

l Sãure gelb S
Acide Yellow (DM) (SCI)
Naphtol gelb (WDC)

Índices de pureza:
Substâncias voláteis a 135°C. . .
Substâncias insolúveis n'água .
Extrato etéreo .
Cloretos + Sulfatos .
óxidos .
Amarelo de Martius .
Corante puro determinado por titulação

e] tricloreto de titânio .

no máximo 10,0 0/0
no máximo 10,0 0/0
no máximo 0,1 0/0
no máximo 5,0 0/0
no máximo ).,0 0/0
no máximo 0,030/0

no mínimo 85,0 0/0

9) AURAMINA O

Denominação principal: Auramina O.
Composição química: Cloridrato de amido tetra metil
para di amido di fenil metana.
Tipo de corante: amido díphenyl methana (básico).
Fórmulas: Empírica - C17H24NsCIO.

Estruturais:

(1)C'H4 (4) N (CH»2.

d) C + H20

(1) C (;H4 (4) N (CH.,h.HCI

b) (CH3)Z N-O 0- N (CH~2.HCI ~ H~o

-e-
11

N H

Por muito tempo, no entretanto, a auramina foi representada
pelas fórmulas determinadas por Stock e que eram as seguintes:
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a)
{

-C6H.'

C -NH2.

I -C2.H4.

(CH,). N-0- C =O=N (CH,), CI

I
N H2

- H 2. O

Recentemente, Jemper (Ann. -Chem., 381, 234) confirmou,
após profundo reconhecimento, a fórmula indicada por Graebe.

Pêeo molecular : 321.673.
Histórico: A auramína O foi descoberta em 1883 por Caro e

Kern ao fazerem a fusão a 150,160° de tetrametil diamirto fenil me-
tana com cloreto de amônio, enxofre e cloreto de sódio em corrente
amoníacal. A Auramina é um corante básico, sendo vendido co-
mercialmente como Sal clorídrico. Não possue muita solidez, sendo
fàcilmente decomposto pela água fervente.

Carooterietiooe : A Auramina O é constituida por um pó cris-
talino de côr amarelo enxofre, dificilmente solúvel na água fria.
Solúvel na água quente ou acídulada, decompondo-se com a fervura.
Solúvel no álcool dando soluções amarelas. Insolúvel no éter e no
benzol. Aqueeida sôbre uma lâmina de platina torna-se de colora-
ção vermelho alaranjada, despred'endo vapores amarelos e quando
queimada carboniza-se sem deixar resíduo. E' solúvel no ácido sul-
fúrico concentrado com desprendimento de HCI, ficando depois •
suas soluções descoradas. Por diluição voltam à coloração ama-
rela; aquecendo-se uma solução sulfúrica essa se colore em pardo
amarelado. Com a junção de H2S04 dilui do não há modificação a
frio; por ebulição o líquido descora r as soluções alcalinas de Aura-
mina O produzem um precipitado branco característico de aummi-
na base e solúvel no éter, tornando-se a côr amarela com a junção
de ácidoacético. Quando tratada com solução de tanino precipita
quase completamente em amarelo, tornando-se parda e resinosa pela
ebulição. Com junção de ácido clorídrico em dito corante obser-



:202 REVISTA DO INSTITUTO ADOLFD LUTZ

va-se a intensificação de sua tonalidade, descorando após ebulição.
Com o bicromato de potássio opera-se. a mesma reação observada
com o tanino - precipita quantitativamente em amarelo, tornan-
do-se resinosa por ebulição. Com a ação do amoníaco e pó de zín-
-co o filtrado é incolor, não se regenerando a côr. Com o repouso
o precipitado e o papel de filtro usado, ficarão amarelos e a solução
.aquosa aquecida se decompõe. Com o zinco em pó e amoníaco e
acidulado com ácido acético, dá uma coloração típica azul vivo. A
auramina G que é .a Cloridrina de amido di metil para diamido
-orto dicresil metana, dá com o pó de zinco e amoníaco uma colo-
ração violeta típica nas mesmas condições descritas para a Aura-
mina O. Esta é a única reação divergente entre estes dois tipos
de Auraminas. A auramina G produz soluções amarelas mais es-
verdeadas que a Auramina O. A auramina O tinge em amarelo
vivo de regular solidez a seda e a lã em banho neutro e o algodão
.mordentado, com tanino. Em medicina a Auramina O foi empre-
gada como anti supurante na oftalmologia e na cirurgia, com a de-
nominação de "Pioktaninum aureum" da casa Merck. A Auramina
é fàcilmente hidrolisada por ebulição ; aqueci da acima de 700 se de-
-compõe, voltando a formar-se o tetra metil di amino benzo fenona
·8 amoníaco.

.Simonimia.

Auramine O, O cone, 00 extra cone., NO, 2, OE, (DuP) (Gy)
(SeI)

Auramíne I (B)' (J) (G) (M) (S) (By) (tM) (A) (L) (H)
, (seI) (StD) (e)

1l Pyoktaníum aureum (E. Merck)
Auramine n, III (Gy) (SeI)
Jaune saricine .
Canary Yellow (GrE)
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Índices de pureza:

Substâncias voláteis a 135°C. . .
Substâncias insolúveis em água .
Extrato .etéreo .
Clorttos e sulfatos .
Óxidos totais

no máximo 10,0%
no máximo 1,0%
no máximo 0,5%
no máximo 8,0%
no máximo 1,0%
no mínimo 82,0%Côr pura titulada c/ tr icloreto de titânio

e) Coranie Verde

10) VERDE ÁClOO J

Denominação principal: Verde ácido J ou verde bri-
lhante S F amarelado.

Composição quimica.: Dietil di benzil di paramíno tri-
fenil carbinol trissulfonato de sódio.

Tipo de coromte: Trifenil metana,
Fórmulas: Empírica - C37H35N2010SsNag.

Estruturais:

so') Na

C2H.~ <, N-O O H . O-N/C2H:;
C H 2."- I <,C H 2
I H -C- ICG 4 I' Cb H4
I I

SO)Na o 50, Na

,
SO'3Na

Pêso molecular : 832,479.
Histórico: Dito corante foi descoberto por Kõhler em 1879,

pela condensação do benzaldeido com etilbenzilamina e sulfonaçã«
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do dietilbenzildiamido trifenil metana, com formação do ácido
trissulfônico; pela oxidação dêsse último ácido foi obtido o ácido
dietil benzil diamido trifenil carbinólico e a consequente transfor-
mação dêste ácido em sal sódico:

C37H34N 2Sr;09N a2
Cs.7H34N 2S309Ca

ou em sal de cálcio:
(Verde ácido D).

A sua constituição corresponde à formação como base carbinólíca,

rc.H .. SO-'

C -CG H4 N Ca H?
C Ha , CG H4 SOl Na

I
I

Ca H5I N SO" Na.l-CG H4. C Hz.· CG H4

Características: PÓ verde escuro com reflexos avermelhados,
fàcilmente solúvel nágua e pouco solúvel no álcool, dando soluções
verdes. E' insolúvel no éter e no benzol. Quando aquecido em lâ-
mina de platina queima, deixando como resíduo uma cinza branca
fusível. Tratado com ácido sulfúrico concentrado dissolve-se, dan-
do soluções alaranjadas escuras que, por diluição tomam primitiva-
mente a coloração verde oliva e depois verde típico. Aquecendo-se
a solução sulfúrica concentrada, a mesma tomará a coloração pardo
oliva. Com ácido sulfúrico dilui do a 10% as soluções não se mo-
dificam; com o repouso, porém, a coloração diminue de intensidade.
Suas soluções quando tratadas por soda ou amoníaco, descoram com-
pletamente e com o aquecimento precipitam em violáceo. Com pó
de zinco e amoníaco, dito corante reduz-se com grande facilidade,
o filtrado dêsse tratamento é incolor; já com a adição de ácido acê-
tico é dificilmente redutível e o filtrado se apresenta com coloração
verde pálido. Dita matéria corante tinge a lã e a seda em banho
ácido, dando nuances verdes menos azues que seu homólogo Verde
luz S F azulado. E' um dos corantes mais sulfonados dos derivados
da trifenil metana. Com ácido pícrico não precipita (distinção en-
tre as côres verdes básicas) com o BaC:}.2precipita sob a forma de
sulfato de bário.
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Verde luz S F amarelado
Verde sulfo J extra (P)
Licht grüm S. F, gelblinch, S, (B)
Lichtgrün 2 G extra Konz
2 G N extra, konz, (tM)
Vert acide SOF
Sãure grün D konz, (lVI)
Sãure grün G (K)
Sãure grün (By) (C)
Sâure grün extra konz 5 G H (C)
Verte acide liquide
Verte sulfo J extra (P)
Vert sulfo
Sãure grün F extra, G B extra, 2 G extra (By)
Sãure-g rün extra W (DG)
Sãure grün O gelblich, G, extra (J)
Fast Acid Greerr N (CCC)
Sâure grün G, 2 G, ,3 G, 4 G (tM)
Sâurs grün 000 (L)
Sãure grün O G (GrE)
Sâure grün G W (WDC)
Vert acide J
Vert acide J J extra cone, (lVILy)
Vert lumiere S F jaunâtr'e
Vert lumiêre S
Verde brilhante S F amarelado

Substâncias voláteis a 135°C. . .
Substâncias insolúveis em água .
Extrato eteréo .
Cloretos e sulfatos , .
óxidos .
Côres subsidiárias ao corante .
Corante puro determinado por titulação

e] trícloreto de titânio .

no máximo 10,0%
no máximo 0,5%
no máximo 0,4%
no máximo 6,0%
no máximo 1,0%
no máximo 5,0%

no mínimo 82,0%

f) Corante Azul:'

11) AZUL PATENTE

Denominação principal: Azul patente.
Composição química: Tetra metil di paramido meta oxi

trifenil carbínol di sulfonato de cálcio.
Tipo de corante: Trifenilmetana (Der. resanilina) .
Fórmulas: Empírica C2"H24NzOSS2Ca.
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Estruturais:

.) rI) C,H.
(OH)C «I)CGH4

l(I)C6H4

{
(~)o~:
. c".. $0:;,·...

(4) N (CH3)Z

(4) N (CH3)2

Pêeo molecular: 560,406.
Histórico: Foi descoberto por Herrnann e estudado posterior-

mente por Meíster, Lucius e Brüning. Foi obtido partindo do al-
deido benzóico meta nítrado condensado com duas moléculas de
dirnetíl anilina. O corante industrialmente se apresenta sob a fór-
mula de sal de cálcio sulfonado.

Caracteristicas : E' um pó azul esverdeado, muito solúvel em
água e em álcool, tingindo a lã e a seda com tonalidades azues mui-
to puras. Suas soluções aquosas cristalizam-se fàcilmente ao serem
evaporadas dando extrato azul esverdeado com reflexo carmim tí-
pico. Suas soluções sulfúricas são amarelas. Aquecido com clore-
to estanhos o clorídrico, reduz-se fàcilmente em amarelo; é solúvel
em álcool a 95 o/c.

I Bleu carmin Surfin
Sinonímia Bleu patente

l Patentblau superf'ein, extra, B N (M)

Índices de purezo.:

Substâncias voláteis a 135°C. no máximo 10,0%
Substâncias insolúveis em água no máx.mo 1,0%
Extrato etéreo no máximo 0,5%
m/ Nitro benzaldeido '.; . . . . . . . . .. no máximo 0,2%
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Benziletilanilina no máximo 0,2%
Cloretos e sulfatos (Sais de cálcio) no máximo 8,0%
Óxidos de ferro e alumínio no máximo 1,0%
Corante puro determinado por titulação

c! tricloretode titânio no mínimo 80,0%

g) CoranteVioleta

12) VIOLETA ÁCIDO 6 B

Denominação principal: Violeta ácido 6 B.
Constituição quimica: Di meti! di etil di benzi! tripara--

mido trifenil carbinol dissulfonato de sódio.
Tipo de coranie : -Trifenil metana (Der. rosanilina).
Fórmulas: Empírica - CS9H41N3Ü7S2Na2.

(c H3h

{
C2 H5
C H2. C, H /j.SO;! Na

{
CH2.. C6 H4.S0, Na
C2Hs

Pêso molecular : 773,474.

Histórico: Foi obtido pela primeira vez por G. Schultz e
Zierold em 1889, por oxidação do produto da condensação do para
di metil para amido benzaldeido com duas moléculas de ácido etil
benzi! anilína sulfônica.

Características: E' constituído por pó violeta azulado, muito,
solúvel na água, com solução violeta e no álcool com soluções vio-
letas azuladas. Tratadas com ácido sulfúrico concentrado ficam
amarelas alaranjadas, que por diluição passam sucessivamente para
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o verde, azul e finalmente violeta. Suas soluções tratadas com áci-
do clorídrico, ficam azul esverdeadas e depois amarelo pardas. Com
soda a frio, suas soluções não apresentam modificação. A quente,
porém, descoram completamente, ficando a solução incolor.

1

Acid violet 6 B N, 6 B N O (H)
Violeta acide 6 B (B)

Sinonímia Saure Violett 6 B (A) (By)
, Violeta ácido 6 B V (SCI)

(SCI) (B) (K)

Índices de pureza:
Substâncias voláteis a 135°C. no máximo 8,0%
Substâncias insolúveis em água no máximo 1,0%
Extrato etéreo no máximo 0,5%
Dimetilanílina no máximo 0,2%
Cloretos e sulfatos no máximo 9,0%
óxidos no máximo 1,0%
Corante puro (titulado c/ tricloreto de

titânio) no mínimo 80,0%

~o finalizar êsse trabalho, devemos frisar que a nossa finali-
dade principal ao compô-lo foi procurar esclarecer tão confuso -e
'Complicado assunto, facilitando decerto modo aos que tenham ne-
cessidade de lançar mãod'essa matéria prima em produtos alimen-
tícios e ao mesmo tempo, concorrendo para dar alguns detalhes de
caráter analítico qualitativo aos que, incumbidos de zelar pela Saúde
Pública, sejam obrigados a proceder à caracterização e devida se-
leção dêsses 12 corantes artificiais tolerados em alimentos. Pen-
samos, com os detalhes apresentados, concorrer para um melhor es-
clarecimento de tão vasto e delicado assunto.

FIRMAS FABRICANTES DE CORANTES CITADAS

'(A) - Aktien - Gesellschaft für Anilin Fabrikation, Berlin.
(AAC) - The Albany Aniline Coors Works - Albany, New Jersey.
-(AW) - A. Wiescher & Co., Sucrs. - Haren - Bélgica.
(B) - Badische Aniline & Soda Fabrik ~ Ludwigshafen am Rhein.
(BACo.) - The British Alizarine Company, Limited, Silvertown Victoria

Docks - London,

{BDC) - British Dyestuff .Corporation, Huddersfield - England.
,(BF) - Bulls Ferry Chemical Company - Shady Side-New J.



CORANTES ORGANICOS ARTIFICIAIS 209
(BE) - C. von Bauer - Elberfeld.
(BK) - Leipziger Anilin fabrik Beyer & Kegel (Lindman - Leipzig)
(Bm) - Gebr. Broemme - St. Petersburg.
(By) - Fanbenfabriken vorms, Friedr. Bayer & Co. (Levenkusen) Elberfeld.
(C) - Leopold Casella & Co, - Frankfurt o/M. _ Germany.
(CICo) - The Clayton Aniline Company - Manchester .
. (CJ) - Carl Jãger G. rn, b. H. Anilin - F'anben fabrik - Düsseldorf -

Derendorf - Germany.

(CR) - Clauss & Rée - Aniline colors manufacturers, Clayton Manchester.
(CV) - Colne Vale Chemical Co., Milnsbridge bei Huddersfield.
(Cz) - John Caslhelz, Bruêre & Co., Belbenf bei Rouem.
(Daw) - John Dawson & Co., Limited, in Kirkheaton Colors Works - Hud-

dersfield.

(DH) - Farbwerke, vormals L. Durand, Huguenin & Co., Bale.
(Du Pont) - Dyestuff Manufacturer Wilmington, DeIaware, U. S. A.
(EH) - E. de Haen List vor Hannover.
(F A) - Farbwerke Ammersfoort - Ammersfoort - Holland.
(FTM) - Fabrique de Produíts Chimiques de Thann et de Mulhouse (Mu-

lhousen) Alsace - France.

(G) - Anilinfarben - und Extract Fabriken vormals Joh. Rud. Geigy -
BaseI.

(Ge) - A George - Campdeoville.
(Gr) - Robert Grãsser _ Chemical Works bei Ruabon (North Wales).
(Gr-E) -- Chemische Fabrik Grieshein - Electron Frankfurt.
(H) - Read Holliday - Which was amalgamated with the British Dyestuff

Corporation and which has .startod a new busines in Huddersfield.

(HM) - Heller and Merz - N. J. U. S. A.
(J. 01' Ciba ) - Gesellschaft fur chemische Industrie, Bale.
(K) - Kalle & Co., Aktiengesellschaft, Biebrich a Rh., Germany.
(Kí ) - Kinzlberger & Co., Pragne, C. S. R.
(L) - Farbwerk Mühlheim vorm. A. Leonhardt & Co., Frankfurt.
(LD) - Lepetit Dollfuss & Gansser - Italie.
(Lev) - Levinstein Limited Blackley Manchester.
(LM) - Leeds Manuf'acturing Company (Brooklyn ) .
(Lo) - Charles Lowe & Co., - Manchester,
(LP) - Lucien Pícard & Co., St. Fons (Rhone).
(M) - F'arbwerke vorm, Meister Lucius & Brünning - Hõchst a. Main.
(MLy) - Manuf'acturo Lyonnaise de Matíêres Colorantes Societé Anonyme-

Lyon.
(Mo) - Societé Chimique des Usines du Rhone - Lyon.
(Mo) - Gulliard, P. Monnet und Cartiers - Lyon.
(N) - Compagnie Nationale des matiêres Colorantes - Has Several Works

and was intimately connected with the Germany Dyestuff Vorks,
(NF) - Niederlândische Kleurstoffen Fabrick Nardeen, Holland.
(P. ou Pont St. D) - Societé Anonyme des matiêres colorantes et produíts

chimiques de St. Denis (Sena) Paris.
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(RD) Roberts, Dale & Co., (Manchester ) ,
(RF) - J. Ruch & Fils, Pantin (Sena) ,
(RWCo) - R. Wedekind & Co., Verdingen on the Rhine.
(S) - Chemische Fabrik vorrn. Sandoz & Co., Bale (Suissa).
(Sch) - The Schõllkopf aniline & Chemical Co., Buf'alo, U. S. A.
(t.M) - Chemische Fabriker vorm, Heyden - ter-Meer _ Germany.
(VSt) ---' Victor Steiner (Vernon) ,
(W) - Williams Brothers & Co., Hounslow Middlesex.
(WDC) - Wülfing, Dahl & Co. A. - G. Barmcn, Germany.

.•
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